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CARACTER~STICAS DO SOLO E DE 
PASTAGENS EM SISTEMAS DE PRODUÇAO 
LEITEIRA EM URUARÁ, PARA 
Paulo Celso Santiago Biitencourtl 
Jonas Bastos da Veiga2 
RESUMO: No município de Uruará, Estado do Para, o sistema 
de produção leiteira desenvolvido na agricultura familiar apre- 
senta baixo nível tecnolbgico, com baixos índices de produti- 
vidade. A alimentação do rebanho se baseia unicamente em 
pastagens de capim marandu ou braquiarão (Bracbiaria 
bn'zantha) de baixa qualidade. Objetivou-se avaliar a relação 
das caracteristicas do solo com alguns atributos dessas pas- 
tagens nas condicões de manejo das propriedades leiteiras. A 
pesquisa de campo se desenvolveu de agosto de 1998 a ju- 
lho de 1999, em quatro propriedades, atravds de duas 
amostragens, uma no verão (solo e pastagem) e outra no 
inverno (pastagem). Cada piquete utilizado pelas vacas em 
produção foi dividido em tr6s partes, em função do seu prd- 
prio nível toprigrAfico - baixo, médio e alto. Para avaliar a 
pastagem, utilizaram-se dez quadrados amostrais de 1 ,O rn2, 
lançados ao acaso, em cada nivel topografico. As amostras 
de forragem foram cortadas a 5 cm do nivel do solo e as de 
solo (quatro para cada uma de forragem) retiradas profundi- 
dade de O a 20 cm. As análises da forragem foram feitas na 
fração folha. O delineamento experimental utilizado foi com- 
pletamente casualizado. As varidveis analisadas foram: a) 
Quantitativas - disponibilidade total de forragem, disponibili- 
dade de folha, porcentagem de folha e altura da pastagem; b) 
Qualitativas - proteina bruta, digestibitidade in vitru da mate- 
ria orgânica, f6sforo e pothsio da forragem; e c)  EdBficas - 
pH, matéria orggnica, N, P. K, Na, Ca, Ca+Mg, Al, soma de 
bases e teor de argila total. Constatou-se que os solos apre- 
sentam baixa fertilidade, principalmente em fdsforo disponí- 
vel. A metodologia empregada não permitiu demonstrar o efeito 
do nivel topográfico relativo nas caracterlsticas do solo, e 
esse fator nãio afetou consistentemente os atributos quanti- 
tativos e qualitativos da pastagem. 
Termos para indexação: fertilidade do solo, declive do solo, 
pastagem, disponibilidade de forragem, qualidade da pasta- 
gem, pecudria leiteira, UruarB, Transamazdnica. 
'Eng.-Agr., M.Sc. bolsista CNPq. 
2Eng.-Agr., Ph-D, Pesquisador da Embrapa AmazBnia Oriental, Caixa Posta! 48, 
CEP 8601 7-970, Beldm, ?A. 
SOIL AND PASTURES 
CHARACTERISTICS IN MILK 
PRODUCTION SYSTEM O F  URUARÁ, 
PARÁ 
ABSTRACT:  The m i l k  p roduc t i on  sys tem of  Uruará, 
Transamazbnica region, state of Pará, Brazil, presents lo w 
productivity indexes due t o  low leve1 of technology used. 
Herd feeding is based mainly on low-quality Brachiaria brizantia 
pasture. It was studied the soil-pasture complex in the milk 
production system of the farms. The field work was done 
from August 1998 to July 1999 in four farms, through two 
sampling campaigns, one in the dry season Isoil and pasture) 
and other in the wet season (pasture). Each paddock being 
used by the rnilking cows was divided in three parts, according 
to its own topúgraphic level (low, rnedium and high). Ten 
1 ,O mZ- quadrat a t  random were used in each experimental 
unit to  evaluate the pasture. The forage samples were cut at 
5 cm from the ground and the soil samples (four for each 
forage simple) were taken a t  O - 20 cm deptb. The forage 
analyses were done in the leaf fraction. The statistic analysis 
was done considering a completely randornized design. The 
measures variables were: a) Quantitative - total forage and 
leaf availability, percentage of leaf and pasture height, b) 
Qualitative - crude protein, in vitru organic matter digestibitity, 
calcium, phosphorous, magnesium and potassium forage 
content; and c) Soil - pH, organic matter, N, P, K, Na, Ca, 
Ca+Mg, Ai, sum of bases and total clay. Soil fertility of the 
soils under the pastures studied is low, mainly in available P. 
There was no effect of the relative topographic level in soil 
characteristics, neither this factor consistently affected the 
quantitative and qualitative attributes of pasture. 
Index terrns: soil, soil fertility, soil slope, pasture, grazing, 
dairy cattle, pasture characteristics, Uruara, Transarnazbnica 
regiun. 
Nas propriedades rurais do município de Uruara- PA, 
na região da Transamazenica, fronteira agricola da Amazonia, 
e notorio o crescimento da pecuária leiteira, cuja baixa produ- 
tividade pode ser atribuída, entre outros fatores, às caracterís- 
ticas dos solos que suportam as pastagens. 
O estudo da relacão solo-pastagem tem desper- 
tado grande interesse na comunidade científica. Veiga et al. 
(1996), estudando a situacão de pastagens em sistemas de 
produção de fronteira agrícola, da rodovia Transamazônica, 
também relacionaram a degradacão das pastagens a uma defi- 
ciência de manejo, especulando que a fertilidade do solo, na- 
quelas condicües, n i o  seria um fator preponderante, uma vez 
que as ervas daninhas crescem sem dificuldades. 
Lira et al. 11 998) enfatizaram que a fertilidade do 
solo é um importante fator para a produtividade da pastagem 
através do efeito no enraizamento, perfilhamento, longevidade 
e eficigncia fotossintética das forrageiras. A queda da disponi- 
bilidade de P nos solos, após os primeiros anos de implantação 
da pastagem, torna esse elemento o mais critico e Simitante 
para a produção e estabilidade das pastagens na Amazdnia 
(Veiga, 1995). 
A topografia relativa pode ser também um impor- 
tante fator que influencia a producão e estabilidade da pasta- 
gem, levantando-se a hipótese de que o declive do terreno tem 
efeito sobre a manutencão de nutrientes e da umidade do solo. 
Porém, os trabalhos de pesquisa sobre o comportamento de  
plantas forrageiras em relacão à topografia dos solos da região 
amaz0nica são inexistentes. 
No presente trabalho foram estudadas as caracte- 
risticãs do solo e d e  pastagens e foi avaliado o efeito do nivel 
topográfico relativo de piquetes de pastagens sobre algumas 
características do solo e da pastagem, nas propriedades leitei- 
ras do município de Uruara, Pará. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado em quatro propriedades lei- 
teiras do municipio de  Uruará, no  Estado do Pará, região da  
Transamazbnica (Figura 1 ). 
=igura 1. Localizaqão do municipio de Uruarái, no Estado do 
Pará, Brasil. 
O clima local, segundo a classificaciio de Koppen. 
é do tipo Awi, típico de clima quente e dmido, com &dia 
anual de chuvas de 2.000 mm. O período chuvoso estende-se 
de dezembro a maio e o seco, de junho a novembro. A tempe- 
ratura media anual e de  26" C e a umidade relativa do  ar acima 
de 80 % (Bastos et al. 1986). 
Os solos estudados foram inseridos na unidade dos 
Podzólicos de textura argilosa que fazem parte dos Argissolos, 
da classificacão mais atual da Embrapa ( I  999). Caracterizam- 
se por serem bem desenvolvidos, bem drenados, normalmente 
ácidos e de baixa fertilidade (Vieira & Vieira, 1988). 
As avaliacões das pastagens de Marandu (Brachiaria 
brizantha) foram feitas em duas ocasiões: uma no período chu- 
voso e outra no período seco. A área de cada piquete utilizado 
pelas vacas leiteiras foi dividido em três partes, em função de 
sua própria topossequ9ncia, nos níveis topográficos relativos 
baixo, medi0 e alto. Considerando-se apenas as áreas dos 
piquetes isentas de altas concentrações de plantas invaso- 
ras de pastagem, tanto herbáceas como lenhosas, e de solo 
descoberto, foram amostrados, aleatoriamente, 10 quadra- 
dos de 1 m2 da pastagem, por nível topográfico. Para esti- 
mativa da disponibilidade de forragem, a biomassa verde foi 
coletada através de cortes realizados a 5 cm acima do nivel 
do solo. 
A amostragem do solo foi feita somente no ve- 
rão. Em cada local de amostragem da pastagem, quatro 
amostras de solo foram coletadas à profundidade de O a 20 
cm, com uso de um trado holandês, sendo uma amostra 
retirada no centro do quadrado e a s  outras três ao seu redor, 
a cerca de 1 ,5 m de suas bordas. 
As análises laboratoriais da forragem foram feitas 
nas folhas. As análises de proteína bruta (PB), digestibilidade 
in vitro da matéria orgsnica (DIVMO), fósforo e potássio foram 
realizadas conforme procedimento do Laboratório de Nutricão 
Animal e de Solos da Embrapa Amazônia Oriental. 
As analises de solo foram feitas de acordo com a 
Embrapa ( 1  997). Para análise estatística das variáveis quanti- 
tativas e qualitativas da pastagem considerou-se o arranjo ex- 
perimental como um delineamento inteiramente casualizado. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os Argissolos das quatro propriedades são de tex- 
tura argilosa, tendo o declive dos terrenos variado de O a 
35 %, predominando uma paisagem ondulada. 
A Tabela 1 apresenta as características quimicas e 
o teor de argila dos solos sob pastagens das propriedades 
estudadas. De modo geral, os solos são de baixa fertilidade, 
com excecão dos teores de K nas propriedades 2. 3 e 4, pos- 
sivelmente devido a fatores físicos (maior teor de argila) e de 
manejo (queima da pastagem) . Na propriedade 1,  os teores de 
MO e K se encontram abaixo dos níveis considerados como 
críticos de í ,5% e 60 ppm, respectivamente, para o estabe- 
lecimento de grarníneas tropicais (Veiga & Falesi, 1 986). 
Com relacão ao P, considerado o mais importan- 
t e  nutr iente mineral para o estabelecimento de pastagens 
tropicais, observou-se que os solos das propriedades estu- 
dadas são deficientes, apresentando valores inferiores ao 
nível considerado como crit ico de 5 ppm (Veiga & Falesi, 
1986). Essas informacóes confirmam a necessidade da re- 
posição desse nutriente ao solo para se obter uma aceitável 
produtividade das pastagens. 
Cons ide rando  que a f o r r a g e i r a  M a r a n d u ,  
comumente utilizada para formação de pastagem na regiáo, 
e nativa de regiões de solos de baixa fertilidade e ácidos 
{Nunes et  al. 19841, os baixos valores de pH e AI trocávet 
observados na maioria dos estabelecimentos não parecem 
comprometer o desenvolvimento forrageiro. 
Na Tabela 2 encontram-se as características quí- 
micas e o teor de argila dos solos em funqão do nível topo- 
gráfico relativo da pastagem. 
'Esperava-se que essas variáveis sofressem efeito 
do fator nível topográfico da pastagem. No entanto, verifi- 
ca-se que. esse fator não foi significativo. 
A Tabela 3 apresenta o efeito do nível topográfi- 
co relativo na disponibilidade total da foragem (DT), na dis- 
ponibilidade de folha (DF), na porcentagem de folha (PF} e 
na altura da pastagem (ALT). Como se observa, essas variá- 
veis não foram afetadas significativamente pelo fator nível 
{P>0,05). 
A hipótese levantada de que os atributos da pas- 
tagem ,seriam afetados pelo nível topográfico não se com- 
provou. Isso pode ser explicado pelo fa to  de não ter sido 
constatada n e n h u m a  relacão consistente desse fator com 
as caracteristicas do solo. Entretanto, Alves (1 999) especu- 
lou que a disponibilidade total da forragem, em sistema de 
pastejo controlado, pode ser afetada pela topografia do ter- 
reno, devido a variacão da fertilidade e da umidade do solo. 
Q * sy 
c m  Q m  
.h rn c 7 
9 .  
cTJ 
-? -2 
.s " 3 
E b Ca 
z 
L 
€ E  
a m 
m a  
I0 
ci O ta g -$n 
D L  
8 4 
L 
V] I 
o '2 
- 
O m 
3 
0 3 rn 
a 
a a 
- .- 
L B 
.L 
Q) a w 
a .,
- 
L 
o 
a a 
+ a 
m 
u 
ui .2 
0 8 
, - 
E - 
r- Q 
E 
v i "  
m 2 
-2 TJ 
c 
.E r0 
5 5 
5 2 
2 > 
LI O 
7 
Q 
J 
CU 
m 
Q 
I- 
L 3  'g 
O - 
cn 
0 o -
O U .  
m r F ,  
m 'F 0-l 
o r n m  
a os, 
a r  
o 
. - 
tn ' 6  
L -  O 
w .c 
> .- c 0  
a 5 0 E Q3m OJ + cn 
O C 
" lm 
V) 0. 
m 
0 3 m  . - YT3 
'3 E ,g 
u a -- TTi 
L c o '  E 2 'F 
O m 
3 2 , L  
r n 0 3  O 
, 7 7 7 u  
'ai 
E 
L0 
m r 3 m  
F 
4 
C 
w 
c o õ i 0 - l  
0 0 0  2 
0 6 ò  ., 
U 
.- 
V- 
C 
m b c Q I i ' ~  
. . .. 
- 7 -  
m 
O 
, - 
+ 
m 
, - a
O 
O 
.- 
& 
'to 
0-2 
O 
a 
O 
Ci 
TABELA 3. Efeito do nível topográfico relativo na 
disponibilidade total (DT) e de folha (DF), 
porcentagem de folha (PF) e altura de pastagem 
(ALT) de. Brachiark brizantha cv. Marandu, em 
propriedades leiteiras de Uruará-PA, região de 
Transamazdnica. 1 999.' 
Nível topogrSifico 
relativo DT ALT 
Alto 
Baixo 3.357 1.007 30,4 28,6 
1 Não foram encontradas diferencas estatlsticas significativas entre as 
médias apresentadas pelo teste deTukey, a 5% de probabilidade. 
As medias da DT obtidas situaram-se sempre aci- 
ma da disponibilidade d e  MS mlnima requerida por bovinos 
em pastejo, que é de 1.200 a 1.600 kg de MS/ha (Mott, 
1980) e do necessirio para vacas em produção, que é de 
1.500 a 2.000 kg de MS verdelha (Gomide, 1993). A dis- 
ponibilidade total média do Marandu registrada por Alves 
(1999), de 4.541 kg de MSlha, em sistema de pastejo 
rotativo, foi bastante superior às obtidas no presente eçtu- 
do .  
Ao contrário da DT que se mostrou satisfatória, 
as médias encontradas de DF nas pastagens ficaram abaixo 
das 2.364 kg de  MSlha reportadas por Alves ( 1  9991, que 
trabalhou com Marandu em sistema de pastejo rotativo e 
sob condições experimentais e não na realidade dos siste- 
mas de produção. 0 s  relativamente baixos valores da DF 
encontrados no presente estudo, explicados parcialmente 
pela baixa PF, podem ser reflexo dos longos períodos de 
ocupação dos pastos, uma vez que os animais selecionam, 
preferencialmente, a fração folha da forrageira (Mcivor, 
1984). Para a região, e em sistemas d e  pastejo rotat ivo e 
sob cargas animais médias (1 a 1,5 UA/ha), recomenda-se 
um perjodo de ocupacão de 3 a 3 5 dias para não comprome- 
ter o desempenho forrageiro. 
A variavel altura, que também não sofreu influ- 
6ncia da topografia, pode indicar a forragem disponivel nas 
pastagens na ocasião d a  avaliacão, o que abre a possibilida- 
de de se considerá-la como um indicador pratico de manejo 
+de pastejo. Veiga et  al. (1 9961 constataram o uso da altura 
de pastejo como critério do produtor no manejo de pasta- 
gem nas propriedades do municipio de Uruará. 
Na Tabela 4 encontra-se o e fe i to  da interacão 
propriedade x nivel topográfico relativo na proteína bruta 
da pastagem. 
TABELA 4. Efeito da propriedade e do nível topográfico 
relativo no teor de proteína bruta (PB} em 
pastagem de Brachiaria brizanfha cv. Marandu, 
em propriedades leiteiras de Uruará-PA, região da 
TransamazGnica, 1 999.' 
Nlvel topogrhfiço relativo 
Propriedades 
Alto Médio  Baixo 
3 5,0 b A  5,2 b A  4,8 8 b A  
4 6,3 6,s 5,5 a =  
' ~ e d i a s  seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na coluna, e 
maiúsculas, na linha, não diferem significativamente pelo teste deTukey, 
a 5 96 de probabilidade. 
Como se observa, apenas na propriedade 3 a PB 
não foi influenciada pelo fator nível topográfico. Na propri- 
edade 1, a PB obtida no nivel baixo foi maior apenas do que 
a obtida no nível alto (P I 0,051. Na propriedade 2,  a PB do 
nível alto foi superior a do nível médib e igual a do baixo (P 
50,051. Já na propriedade 4, a PB observada no nível médio 
foi maior do que a obtida no nível baixo e igual a do nível 
alto (P 5 0,OS). 
O efeito dessa interaqão evidenciou uma incon- 
sistência na tendência esperada, mostrando que outros fa- 
tores não controlados, como diferenca de manejo da pasta- 
gem, práticas culturais, além da fa l ta de suficiente contras- 
te entre os niveis topográficos estudados, estejam interfe- 
rindo nessa resposta. Isso também pode justificar a ausên- 
cia de efeito da topografia sobre a DIVMO e o teor de P e K 
na forragem (Tabela 5). . 
TABELA5.Efeito do nivel relativo da pastagem na 
digestibilidade in vitro da matéria orgânica 
(DIVMO), teor de fósforo (P) e potássio ( K ]  em 
pastagem de Brachlaria brizantha cv. Marandu, em 
propriedades leiteiras de Uruará-PA, região da 
TransamazBnica, 1999.' 
N ivel DIVMO 
Alto 
Médio 
Baixo 55,6 0,14 í ,33 
' ~ ã o  houve diferenças estatísticas significativas entre as médias apresen- 
tadas, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Os teores de PB observados na pastagem encon- 
tram-se abaixo dos reportados por Alves (1999) em sistema 
de pastejo rotativo (10.5 %) e,  também dos encontrados 
por Azevedo et al. (1995) de 7,2 % aos 56 dias de corte. Já 
os valores de DIVMO obtidos suplantaram aqueles observa- 
dos por Alves (1  999), de 49.7 %. 
Constatou-se pelos resultados de PB e de DIVMO 
do presente estudo, que o atendimento da exigência animal 
na pastagem estudada pode esta; comprometido, uma vez 
que o nível minimo de proteína bruta tem sido'indicado ser 
de 7 % (Minson, 1990) e de digestibilidade de 65 % (Balch 
& Cóok, 1 982). 
Como tanto a PB quanto a DIVMO tendem a di- 
minuir a medida que a planta amadurece (Soest, 1994) tor- 
na-se irnprescindivel a adocão de práticas de manejo que 
permitam o uso da pastagem em estágios menos avancados 
de maturidade. 
Com relacão ao P, considerado como o mineral 
mais limitante para a criação de bovinos em pastagem nas 
condiqões regionais (Cardoso, et al. 19921, os teores encon- 
trados na forragem estudada não são suficientes para ani- 
mais em pastejo cuja faixa de recomendacão é de 0,31 a 
0,40 % (McDowel, 1997). 
Os valores de K na forragem náo são limitantes 
ao desenvolvimento dos bovinos leiteiro em pastejo nas con- 
dições locais, atendendo satisfatoriamente às exigências dos 
animais que vão de 0,90 a 1 .O0 % de K, conforme McDowel 
(1  997). 
Nas condicões da rnetodologia utilizada, não se 
constatou nenhum efeito do nível topográfico relativo nas ca- 
racterísticas do solo, nem tampouco esse fator afetou con- 
sistentemente as características quantitativas e qualitati- 
vas da pastagem nas propriedades leiteiras de Uruará, Pará. 
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